
www.vipsseguros.com.br
Ano II – Março / Abril de 2008 – Nº 7

FOCOem FOCO

Campanha Vip’s de Esclarecimento
ao Segurado continua em 2008



02 FOCOem FOCO  -  Março / Abril 2008

SUMÁRIO

Responsabilidade: 
Vip’s patrocina estudante de Astronomia 03

Parceria:
Affemat comemora 34 anos 
Asfeb elege nova diretoria e conselhos
Projeto EcoMapfre preserva a Mata Atlântica

04
Vip’s em Foco é uma publicação 
bimestral da Vip’s Corretora de 
Seguros destinada a todos os 
seus segurados, colaboradores 
e parceiros. 

Tiragem: 8.000 exemplares.

Conselho Editorial: 
Daniel López Ahumada 
(Presidente) 
Eronita de Oliveira 
(Diretora Adm.)

Edição de arte / Diagramação: 
Bia Bocayuva 
Daniela Ianni  
Jornalista Responsável: 
Bia Bocayuva (MTb 39.713).
Fotos: 
Bia Bocayuva, Arquivo Vip’s 
e Divulgação   
Impressão: 
Garilli Gráfica Editora Ltda.
Fale com a Redação: 
redacao@vipsseguros.com.br.

Av. Dr. Cardoso de Melo, 1750 – 5º andar 
CEP 04548-005 Telefone: (11) 3848.1234

www.vipsseguros.com.br

Expediente

em FOCOFOCO

Credencial Vip’s Seguros

Exija a credencial do 
Corretor de Seguros 

rigorosamente em dia! 

Lembre-se: a validade da credencial é mensal

Qualquer dúvida, ligue:
(11) 3848-1234  São Paulo e Grande São Paulo

0800-773-2234  Interior e Outros Estados

A Vip’s é a primeira e única
Corretora de Seguros,

em nível nacional, certificada
em todos os ramos de atividades.

Qualidade ISO 9001:00

Especial:
Febrafite reelege Roberto Kupski para a presidência
Reforma Tributária em questão 06

Capa:
Campanha Vip’s de Esclarecimento
ao segurado continua em 2008 09

10 Melhor idade:
Adultos e idosos também
precisam tomar vacinas

11
Dicas e Serviços:
Mapas online
Previsão do tempo

Atualidades:
Aposentados e pensionistas podem viajar de graça
Criança Segura na sala de aula08



03FOCOem FOCO  -  Março / Abril 2008

RESPONSABILIDADE

Astronomia. Apesar de soar como 
um tema “de outro mundo” entre 

boa parte dos adolescentes brasileiros, e 
muitas vezes considerado assunto de in-
teresse apenas por parte de estudiosos de 
países mais desenvolvidos, a ciência que 
busca estudar e compreender os astros e o 
universo além dos limites da Terra tem ga-
nhado destaque nacional nos últimos dias.

Entre os dias 9 e 13 de março, a ci-
dade de Londrina, no Paraná, foi palco da 
seletiva nacional que irá apontar os  dez 
brasileiros que representarão o país em 
duas olimpíadas internacionais, ainda este 
ano: a II Olimpíada Internacional de Astro-
nomia e Astrofísica, que acontecerá na In-
donésia, em agosto, e a XIII Olimpíada In-
ternacional de Astronomia, a ser realizada 
na Itália, entre setembro e outubro.

O estudante do Colégio Militar de Brasí-
lia Caio Kazuo Silva Taniguchi, de 13 anos, 
foi um dos selecionados para participar das 
provas na cidade paranaense. Ele garan-
tiu sua participação no evento ao alcançar 
o melhor resultado do DF na Olimpíada 
Brasileira de Astronomia (OBA), em 2007. 

Para viajar para o Paraná, Caio recebeu 
patrocínio da Vip’s Corretora, que acredi-
tou em seu talento. Em entrevista ao jornal 
Em Foco, o estudante de Brasília revela 
como se preparou para as provas e quais 
são seus planos para o futuro.

Vip’s patrocina estudante de Astronomia

Em Foco – Caio, qual a série que você cursa atualmente?
Caio – Atualmente estou cursando o 9º ano do Ensino Fundamental. 
EF – Como você se preparou para as provas? E como se saiu? Estava muito difícil?
C – Para as provas, me preparei com as apostilas que a comissão da Olimpíada me forneceu, 
não tive muito tempo para o preparo. Não acredito que tenha me saído muito bem, mas tam-
bém não fui um desastre. A prova estava muito difícil para o meu nível de aprendizado.
EF – Quando serão divulgados os resultados oficiais? Você está confiante?
C – O resultado sairá no mês de maio. E nunca deixarei de estar confiante.
EF – Você sabe quantas pessoas participaram desta seletiva? E quantos estudantes repre-
sentaram o DF?
C – Bom, para Londrina, foram quase 50 pessoas, porém somente eu representei o DF.
EF – Em quanto tempo você realizou as provas? Seus pais o acompanharam?
C – Não sei o tempo exato de prova. Fui a Londrina com meu professor de Matemática, que 
tem alguns conhecimentos em Astronomia e me deu grande incentivo.
EF – Se for selecionado, como será a sua preparação para as Olimpíadas Internacionais?
C – Se eu for selecionado, minha preparação será igual, porém com mais aprofundamento nos 
estudos. Creio que terei também um acompanhamento mais de perto da comissão da OBA.
EF – E se não for selecionado, quais os seus planos?
C – Bom, se não for selecionado, continuarei estudando normalmente, e participarei nova-
mente da primeira fase da olimpíada deste ano.
EF – Por que Astronomia? Como começou esse interesse?
C – Bem, o porquê de estudar Astronomia eu realmente não sei, talvez por curiosidade. Ouvi 
sobre a prova e resolvi arriscar para ver como me saía.
EF – Que profissão você pretende seguir no futuro? Já sabe qual a faculdade que irá cursar?
C – Pretendo fazer faculdade de alguma ciência exata, como Engenharia ou Matemática, pois 
sempre tive facilidade nessa área.
EF – Que apoio você recebe para estudar?
C – Recebi muito apoio familiar, que foi essencial para que eu chegasse até aqui, e também 
tive apoio do meu professor, que foi para lá me acompanhar. Agradeço ainda o apoio que 
recebi da Vip’s, que possibilitou minha viagem a Londrina.

Entrevista – Caio Taniguchi

Reunião em família: Caio (à esquerda) posa para a foto ao lado das irmãs Nayane e Thaissa, e dos pais, Yuzi e Maria do Carmo. 
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PARCERIA

No último dia 8 de março, a AFFEMAT 
(Associação dos Funcionários da 

Fazenda do Estado de Mato Grosso) pro-
moveu em sua sede campestre de Cuiabá 
um evento em comemoração aos 34 anos 
de sua existência, completados no dia 21 
de fevereiro.

O aniversário foi comemorado com 
um grandioso churrasco e contou com a 
presença de aproximadamente 700 pes-
soas, entre associados, familiares e con-
vidados.

A Banda “Revelação” de Santo Antonio 
de Leverger se encarregou de animar a 
festa com um repertório eclético que agra-
dou a todos, levando a diversão até o cair 
da noite.

Antes do almoço, diversas autoridades 
presentes fizeram uso da palavra para 
parabenizar a AFFEMAT pelo aniversário.

Durante o evento, as mulheres tam-

bém foram homenageadas com palavras 
e com uma rosa pelo Dia Internacional da
Mulher, também festejado no dia 8 de 
março.

O evento foi uma excelente oportunidade 
para o reencontro de colegas da Sefaz, 
que há tempos não se encontravam. Além 
disso, todos puderam conhecer as novas 
estruturas do clube oferecidas aos asso-
ciados e enaltecer o excelente cuidado e 
manutenção do local pela diretoria.

Um pouco de história

A AFFEMAT foi fundada em 21 de feve-
reiro de 1974, sede em Cuiabá, com o 
objetivo maior de representar a classe, 
promovendo a união de seus integrantes 
e assistindo os associados em seus legí-
timos interesses. O primeiro Regulamento 

AFFEMAT comemora 34 anos
da Associação foi aprovado em outubro 
do mesmo ano, tendo como lema: “Unidos 
seremos força”.

Em todos esses anos, a associação 
cresceu muito. Ao longo dos anos, as
obras no clube campestre englobaram 
desde a instalação da rede elétrica, a 
construção do salão de festas, do bar, 
da cozinha e do salão de jogos, sauna, 
piscinas, campos de futebol, apartamen-
tos, vestiários, alojamentos e a criação 
de clubes no interior do estado, proporcio
nando muito conforto, comodidade e lazer.

Além disso, as administrações agre-
garam muitos benefícios aos associados, 
que cresceram muito em número também. 
Atualmente, a AFFEMAT é presidida por 
Tony Bicudo Paula Souza, eleito para o 
período de 2007 a 2010.

Mais informações: www.affemat.com.br.

ASFEB tem novos diretores e conselheiros

Em solenidade realizada no auditório 
do Bahia Othon Palace, em janeiro, 

tomaram posse de seus mandatos na As-
sociação dos Servidores Fiscais do Estado 
da Bahia (ASFEB) os membros da Direto-
ria Executiva, representantes locais e dos 
Conselhos Deliberativo e Fiscal, recém-
eleitos para o triênio 2008-2010.

No seu discurso de posse, o presidente 
da ASFEB, Cleudes Freitas, reeleito para 
mais três anos na condução da Associa-
ção, destacou as conquistas obtidas ao 
longo dos últimos três anos, como a con-
solidação, na cultura da instituição, da 
prática da prestação de contas, a recom-
posição do Fundo de Reserva, a criação 
e implementação do Fundo de Estabiliza-
ção da Cota e as duas reformas do Es-
tatuto Social e do Regulamento do ASFEB 
Saúde.

Segundo Cleudes Freitas, entre as me-
tas e objetivos que a Diretoria tem para 
os próximos três anos na condução da
ASFEB estão a proposta de implementação 
do orçamento participativo e a promoção 
de inúmeras ações que garantam a inte-
riorização das iniciativas da Associação, 
abrangendo todo o estado. 

Para a Diretoria Executiva, foi eleita a 
chapa única “Trabalho, Transparência e 
Solidez”, composta por presidente, vice-
presidente e seis diretores, além de seis 
suplentes.

Para o Conselho Deliberativo, foram 
eleitos 11 conselheiros entre os 25 candi-
datos inscritos. E para o Conselho Fiscal, 
três dos seis candidatos foram eleitos. 

Mais informações no site da Asfeb:
www.asfeb.com.br.

Reeleito para o triênio 2008-2010,
o presidente da ASFEB, Cleudes Freitas, 

discursa durante sua posse.
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PARCERIA

A Fundação Mapfre está lançando um de 
seus projetos mais importantes: o Eco 

Mapfre, um programa socioambiental que criará 
e implantará ações voltadas à preservação do 
meio ambiente. O programa foi concebido a par-
tir do pressuposto de que, para gerar mudanças 
efetivas na sociedade, é necessário percorrer 
o caminho que começa pela discussão e re-
flexão interna sobre como as empresas podem 
contribuir para a melhoria das condições socio-
ambientais do planeta e passa, adiante, pela 
disseminação de conceitos e implantação de 
ações que contribuam para a sustentabilidade. 

O conjunto de ações do Programa Socioam-
biental Fundação Mapfre está em consonân-
cia com as diretrizes traçadas pela Fundação 
Mapfre para a construção da sustentabilidade 
da empresa e para o fortalecimento da atuação 
socioambientalmente responsável do Grupo na 
sociedade.

O objetivo do programa é viabilizar inves-
timentos da Mapfre Brasil em projetos de re-
conhecida importância socioambiental e de 
relevância global. Para viabilizar esse objetivo, 
foram criados o Eco Mapfre e o Fundo Mapfre 
Ambiental. 

O Eco Mapfre consiste no levantamento e na 
implementação de melhorias ecoeficientes nos 
processos do Grupo e, com isso, leva à redução 
de recursos utilizados, como papel e tinta, uti-
lizados na impressão, entre outros. 

Alguns dos avanços já obtidos:
• Troca de toda a papelaria relacionada a 

contratos para papel reciclado

Fundação Mapfre lança
Programa Socioambiental

• Subtração de papel de processos, substi-
tuídos por processos eletrônicos

• Troca de combustível da frota por gás natural
O Fundo Mapfre Ambiental é responsável por 

recolher todos os recursos financeiros poupados 
pelas medidas ecoeficientes implementadas 
com o Eco Mapfre, determinar seus destinos, 
mensurar e divulgar os resultados de impactos 
ambientais. Todos os recursos serão direciona-
dos para a conservação da Mata Atlântica, um 
dos ecossistemas mais importantes para o país 
e o planeta. 

O investimento socioambiental direto da 
Mapfre, por meio do Fundo Mapfre Ambiental, 
será destinado, em 2008, única e exclusiva-
mente para os projetos aprovados no Plano de 
Manejo do Parque Estadual da Serra do Mar. 

 O Plano de Manejo foi elaborado a partir de 
uma abordagem estratégica, com a seleção de 
temas, atividades e ações consideradas priori-
tárias para a utilização dos recursos materiais, 
humanos e financeiros disponíveis. Os projetos 
aprovados no Plano de Manejo do parque defi-
nem o conjunto de ações necessárias para con-
servar a biodiversidade da região e promover 
seu desenvolvimento sustentável. 

 Os projetos socioambientais desenvolvidos a 
partir do Fundo Mapfre Ambiental compreendem 
Patrimônio Natural, Pesquisa, Patrimônio Cultu-
ral, Proteção, Educação Ambiental e Turismo. 

O Programa Mapfre Ambiental é desen-
volvido em parceria com secretarias de meio 
ambiente, como a Secretaria Estadual do Meio 
Ambiente de São Paulo, e organizações de 

Informações sobre a Mata Atlântica:

•  A Mata Atlântica é considerada uma das 
5 áreas prioritárias de conservação da biodi-
versidade no mundo, dada a sua relevância 
e o risco.

•  A Mata Atlântica é reconhecida interna-
cionalmente como um dos 25 hotspots mun-
diais, ou seja, que detêm mais de 60% de 
todas as espécies terrestres do planeta.

•  Só em São Paulo, a Mata Atlântica 
concentra 16% das plantas com sementes e 
73% das plantas vasculares do país.

•  32% das espécies de mamíferos, 28% 
das espécies de aves e 86% das espécies 
de anfíbios são endêmicas, ou seja, não 
podem ser encontradas em nenhum outro 
lugar do planeta.

Fonte: www.mapfre.com.br

Compromisso com
o meio ambiente

relevância da sociedade civil organizada, como 
a FIESP/Conselho Superior de Meio Ambiente. 

 Para manter as parcerias alinhadas, a 
Fundação Mapfre realiza reuniões regulares 
com toda a equipe durante as fases de elabo-
ração dos projetos e acompanhamento da 
implementação das ações. Ao longo destas 
etapas serão discutidos: os progressos obti-
dos no período, os planos para as próximas 
semanas, os problemas pendentes e as ações 
corretivas, além dos eventuais riscos de imple-
mentação.
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Em Assembléia Geral realizada nos 
dias 26, 27 e 28 de março no Hotel 

Hilton, em Belém do Pará, a Federação 
Brasileira de Associações de Fiscais de 
Tributos Estaduais (Febrafite) reelegeu o 
gaúcho Roberto Kupski para seu 4º man-
dato à frente da presidência da entidade. 
O evento, que contou com a participação 
de representantes de 18 associações 
estaduais, foi palco ainda da eleição da 
nova Diretoria e do Conselho Fiscal da 
Febrafite, e também da reunião dos Pla-
nos de Saúde do Fisco Estadual.

Auditores fiscais reelegem Roberto Kupski 
para a presidência da Febrafite
pelos próximos dois anos

ESPECIAL

FOCOem FOCO  -  Março / Abril 2008

Roberto Kupski discursa em sua posse,
durante passeio de barco pela orla de Belém. Ao lado, o 
presidente da Asfepa, Antonio Carlos de Freitas Catete.

Desde 2002 na presidência da 
Federação, o auditor fiscal de tribu-
tos estaduais Roberto Kupski vem 
percorrendo o país para defender 
os interesses do Fisco Estadual 
junto às autoridades e à so-
ciedade. Dentre as principais 
bandeiras defendidas, consta a 
proposta de Reforma Tributária, 
elaborada pela entidade, que 
preserva o Pacto Federativo, 
não centraliza o ICMS, simplifica 
o sistema tributário nacional e 
valoriza as administrações tribu-
tárias e a carreira fiscal, com 
autonomia financeira, funcional 
e administrativa.

Além disso, a Febrafite tam-
bém está à frente da campanha 
nacional para fixação de teto 
salarial vinculado aos subsídios 
dos Desembargadores dos Tri-
bunais Justiça e não vinculado 
a um cargo político, como o Go-
vernador de Estado. 

Na gestão de Kupski, a Fede-
ração trabalhou também para a 
constituição do Fórum Nacio-
nal Permanente de Carreiras 
Típicas de Estado (FNPCTE), 
onde ocupa a Secretaria-geral. 
O Fórum visa trazer garantias, 

em especial previdenciárias, para estas 
carreiras essenciais ao funcionamento 
do Estado, não só para os servidores 
ativos e inativos, mas também para os 
futuros integrantes. “É uma garantia do 
Estado ter uma previdência estatal e 
pública para essas carreiras, mantendo 
o princípio da paridade e da integrali-
dade, sem previdência complementar, 
entre ativos e inativos”, diz o presidente 
reeleito. 

Em entrevista ao jornal Em Foco, 
Kupski ressaltou a imensa colaboração 

dos gestores anteriores, que em muito 
contribuíram para que a Febrafite pudesse 
chegar onde está hoje. Ele ainda falou da 
importância da parceria estabelecida en-
tre a Federação e a Vip’s Corretora, eleita 
pela entidade como a sua corretora oficial 
de seguros, e manifestou o seu desejo de 
consolidar o seguro de vida entre os as-
sociados de todo o país, lembrando que 
trata-se de uma importante garantia de 
um futuro tranqüilo para a família.

Em seis anos à frente da Febrafite, Ro-
berto Kupski é responsável pelo cresci-

mento vertiginoso da Federação 
nos últimos anos, consolidando 
a instituição como representante 
do Fisco Estadual na luta pela de-
fesa de seus interesses junto ao 
Governo Federal e Assembléias 
Legislativas estaduais. Além dis-
so, seus três mandatos anteriores 
acumulam inúmeras conquistas, 
como a aquisição de sede própria 
na capital federal, a realização de 
três congressos nacionais, a cons-
tituição de fóruns, como o de de-
fesa das carreiras de estado, en-
tre outros.

Para a gestão que se inicia, a 
meta da Federação é atingir os 
quatro estados que ainda não fa-
zem parte da Febrafite, estenden-
do, assim, a sua abrangência para 
os 27 estados da nação.

“Pretendemos dar continuidade 
à defesa dos interesses do Fisco, 
participando ativamente das dis-
cussões que envolvem a catego-
ria, como por exemplo, a reforma 
tributária, a luta pela aprovação 
da proposta do teto salarial único, 
e a constante defesa de pleitos 
em tramitação no Congresso Na-
cional e Assembléias Legislati-
vas”, destacou. 
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Associados escutam, atentos, as explicações 
do guia durante passeio de barco pelos rios 

Guajará e Guamar, em Belém.

Conselho Deliberativo se reúne em Belém para 
discutir assuntos de interesse da classe e 

eleger Presidente e Diretoria da Febrafite.

ESPECIAL

A posse do presidente reeleito, Ro-
berto Kupski, e da nova Diretoria 

e Conselho Fiscal foi em clima de muita 
festa. Com o apoio da Associação dos Ser-
vidores do Fisco Estadual do Pará (Asfe-
pa), que foi uma excelente anfitriã, os as-
sociados foram convidados a realizar um 
passeio de barco por toda a orla de Belém, 
ao som de muito carimbó e degustação de 
comidas típicas paraenses.

Com duração de cerca de duas horas, o 
passeio pelos rios Guajará e Guamar con-
tou ainda com uma belíssima apresenta-
ção de dança do grupo Igapê.

Fundada em 1992, a Febrafite é uma 
entidade sem fins lucrativos, com sede em 
Brasília, e que congrega Associações do 
Fisco Estadual de todo o território nacio-
nal, contando atualmente com cerca de 30 
mil associados. O objetivo da Febrafite é 
defender os direitos e interesses de suas 
filiadas em âmbito nacional, em qualquer 
esfera administrativa ou instância jurídica. 

É dirigida e representada por uma dire-
toria executiva e um conselho fiscal eleitos 
pelas filiadas por um período de dois anos. 
Possui, ainda, um conselho deliberativo, 
representado por todos os presidentes das 
associações com responsabilidade de de-
cidir sobre interesses da entidade.

Comemoração fluvial

Conselho Fiscal
Efetivos:
Sinval Pereira da Silva (MG)
Edson Massi Villalva (MS)
José Barbosa de Souza Júnior (AM)
Suplentes:
Octacílio de Albuquerque Netto (RJ)
José Costa (PB)
Rubens Gomes Oliveira (MA)

Diretor de Previdência e Seguros:
Luiz Carlos Toloi Junior (SP)
Diretor de Turismo e Eventos:
Rogério Cândido da Silva (GO)
Diretor de Estudos Tributários:
Leilson Oliveira Cunha (CE)
Diretor de Comunicação:
Renato Definski Salimen (RS)

1° Secretário:
Ana Maria de Souza Silva (ES)
2º Secretário:
Luiz Antônio Tenório Magalhães (AL)
1º Tesoureiro:
Acácio de Almeida (DF)
2º Tesoureiro:
Ayrton Geber (AC)

FEBRAFITE - GESTÃO 2008 / 2010

Presidente: Roberto Kupski (RS)

1º Vice-Presidente:
Lirando de Azevedo Jacundá (DF)
2º Vice-Presidente:
Teruo Massita (SP) 
3° Vice-Presidente:
Antonio Carlos de Freitas Catete (PA)  
4° Vice-Presidente:
Cleudes Cerqueira de Freitas (BA)

Mais informações e fotos no site da Vip’s: 
www.vipsseguros.com.br.

A Febrafite reconhece que efetivar 
uma “Reforma Tributária” não é 

tarefa fácil. Entretanto, com o intuito de sub-
sidiar e colaborar para a tranquila travessia 
deste importante momento da agenda na-
cional, apresenta suas sugestões para fins 
de discussão.

Reforma Tributária em questão
A proposta elaborada pela Febrafite des-

taca que os maiores problemas do sistema 
tributário nacional encontram-se no campo 
da tributação de consumo. Assim, o docu-
mento defende a especialização das bases 
tributárias clássicas entre as esferas de 
governo, de forma que a União concentre a 
competência dos tributos incidentes sobre 
a renda; os Municípios, os cobrados sobre 
o patrimônio; e os Estados, em relação aos 
impostos instituídos sobre o consumo.

Por outro lado, a proposta possibilita 

o início do processo da desoneração da 
folha de salários, visando incentivar a tão 
almejada e necessária formalização das 
relações de trabalho, o que é efetivado 
mediante a extinção do Salário-educação, 
que é incorporado na Contribuição sobre o 
Valor Adicionado (CVA), incidente na base 
consumo.

Para conhecer a fundo as idéias defendi-
das pela Federação que congrega as asso-
ciações do Fisco Estadual, basta acessar a 
página da instituição: www.febrafite.com.br.
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ATUALIDADES

Aposentados e pensionistas com mais de 60 anos e renda de 
até dois salários mínimos têm direito a passagem de ônibus in-

terestadual gratuita. Para usufruir do benefício, é necessário se cadas-
trar nos postos de atendimento com carteira de identidade e compro-
vante de residência. Os postos ficam nos centros de Desenvolvimento 
Social e nas secretarias municipais de Assistência Social.

O prazo de entrega da carteira é de 30 dias. As pessoas cadas-
tradas que ainda não receberam a carteira podem adquirir as pas-
sagens, desde que informem o número do registro e apresentem 
documento de identificação.

De acordo com a assessora Maria das Graças Bibas, do Departa-
mento de Proteção Social Especial do Ministério de Desenvolvimen-
to Social e Combate à Fome, cada ônibus é obrigado a disponibilizar 
dois assentos de graça para aposentados ou pensionistas. Esgo-
tados os assentos, eles podem comprar com 50% de desconto e, 
nesse caso, não há limite, desde que seja para uso próprio.

Segundo a assessora, os idosos não precisam ter receio quanto à 
burocracia. O procedimento é muito simples e as empresas de trans-
porte, até o momento, não colocaram nenhum empecilho. Cerca de 
47 mil idosos já utilizam o benefício.

Aposentados e pensionistas têm direito a 
passagens interestaduais de graça

“O principal objetivo desse trabalho é proporcionar a essas pes-
soas o direito de viajar a outros estados para tratamentos médicos”, 
disse Maria das Graças. Outras informações podem ser obtidas no 
telefone 0800 7072003. 

Fonte: Agência Estado

O programa “Crinaça Segura na Esco-
la”, desenvolvido pela ONG Criança 

Segura, dá início a mais um ano de ativi-
dades. Com o objetivo de formar multiplica-
dores da prevenção de acidentes com crian-
ças e adolescentes, o programa irá atingir, 
em 2008, uma média de 3.000 educadores 
de 360 escolas públicas e privadas das ci-

Prevenção na sala de aula
dades de Caraguatatuba/SP, Curitiba/PR, 
Jacareí/SP, São José dos Campos/SP, São 
Paulo/SP e Recife/PE.

Para este ano, algumas ações já estão 
programadas, como o Dia da Prevenção, 
lembrado no dia 30 de agosto, quando to-
das as escolas realizam atividades ligadas à 
prevenção, com o intuito de mobilizar a so-
ciedade para a questão dos acidentes com 
crianças e adolescentes no Brasil. Em seis 
anos, o Programa Criança Segura na Escola 
já envolveu mais de 400 escolas públicas e 
privadas, capacitou cerca de 3.500 profes-
sores e atingiu mais de 100.000 alunos.

Ao longo do ano letivo, os professores 
são capacitados para trabalhar a prevenção 
de acidentes de forma transversal em sala 
de aula. A equipe Criança Segura organiza, 

com o apoio das escolas, atividades para 
sensibilização e educação dos pais em rela-
ção ao tema. 

O trabalho está baseado em um processo 
contínuo de educação e informação de pro-
fessores, alunos e familiares, por meio do 
diagnóstico de acidentes com os alunos, da 
formação dos professores para trabalhar o 
tema em sala de aula e do envolvimento da 
comunidade na implantação de melhorias de 
meio ambiente na escola. Com a aplicação 
do programa, espera-se reduzir os acidentes 
nas regiões trabalhadas e fazer com que a 
prevenção de acidentes se torne um tema 
dentro do conteúdo pedagógico na escola, 
possibilitando que a prevenção se expanda 
até a comunidade.

Fonte: www.criancasegura.org.br
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CAPA

Entenda as novas regras do Seguro de Vida em Grupo e a importân-
cia de receber o agenciador da Vip’s Corretora para fazer as alterações     
necessárias na apólice

Campanha Vip’s de Esclarecimento
ao Segurado continua em 2008

Em setembro de 2005, a Susep          
(Superintendência de Seguros Priva-

dos) publicou as circulares de número 301, 
302 e 303, que revogaram antigas normas 
que regiam os seguros de vida, e que es-
tabeleceram “regras complementares de 
funcionamento e os critérios para operação 
das coberturas de risco oferecidas em pla-
nos de seguros individuais e coletivos”. As 
novas regras atingem diretamente a carteira 
de Vida em Grupo das seguradoras do mer-
cado e, portanto, todos os associados de 
entidades ligadas ao Fisco que possuem 
Seguro de Vida em Grupo intermediado pela 
Vip’s Corretora.

Dentre as principais modificações, as 
circulares dão maior transparência ao con-
ceito de Invalidez Permanente por Doença 

(IPD). Antes, o segurado só era considerado 
total e permanentemente inválido quando 
não podia “exercer qualquer atividade da 
qual advinha remuneração ou lucro”. Essa 
definição gerava inúmeras interpretações 
por parte das seguradoras e, por isso, a 
Susep estabeleceu, em sua circular 302, 
que “a aposentadoria por invalidez conce-
dida por instituições oficiais de previdência, 
ou assemelhadas, não caracteriza por si só 
o estado de invalidez permanente”.

Dessa forma, a Invalidez Permanente por 
Doença (IPD) foi extinta, dando lugar a um 
novo produto, chamado de “Cobertura por 
Invalidez Funcional Permanente por Doen-
ça”, com maior clareza em suas definições. 

Tais modificações nas leis que regem o 
Seguro de Vida em Grupo fizeram com que 

a Vip’s lançasse, em julho do ano passado, 
uma Campanha de Esclarecimento ao Segu-
rado, a fim de levar as novas informações a 
todos os seus clientes segurados, por meio 
de visitas realizadas pelos agenciadores da 
corretora. Só em 2007, foram realizados 
mais de 4 mil atendimentos no interior do 
estado de São Paulo.

Em 2008, as visitas continuam e os agen-
ciadores seguem transferindo a antiga co-
bertura de Invalidez por Doença (IPD) dos 
segurados pela nova cobertura de Invalidez 
Funcional Permanente por Doença (IFPD), 
seguindo as novas regras da legislação da 
Susep. 

Vale lembrar que a antiga cobertura não 
terá mais validade a partir do início de 2009 
e, portanto, é muito importante que o se-
gurado receba o agenciador da Vip’s para 
fazer essa alteração em sua apólice, a fim 
de manter as mesmas garantias em seu Se-
guro de Vida.

Por segurança, exija a credencial do Cor-
retor de Seguros rigorosamente em dia! E 
lembre-se: a validade da credencial é men-
sal. Qualquer dúvida, entre em contato com 
a Vip’s pelos telefones: (11) 3848-1234 para 
São Paulo e Grande SP ou 0800-773-2234 
para interior e outros estados.

Especializada no atendimento de apólices 
coletivas e consolidada no mercado há 25 
anos, a Vip’s é a primeira e única Corretora 
de Seguros, em nível nacional, certificada 
em todos os ramos de atividades com a 
Norma ISO 9001:2000 pela excelência de 
seu Sistema de Gestão da Qualidade, aten-
dendo aos requisitos das mais rigorosas 
normas internacionais. Acesse o site: www.
vipsseguros.com.br.  
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MELHOR IDADE

A boa, velha - e amarelada - caderneta 
de vacinação pode até estar completa, 

com todas as lacunas preenchidas. Mas, se a 
vacina contra tétano e difteria tiver sido tomada 
há mais de dez anos, não há como escapar. 
Para estar imunizado novamente, é preciso to-
mar outra dose da dT, também chamada de 
vacina dupla tipo adulto, a cada dez anos, para 
o resto da vida. 

Para quem acha bobagem voltar a encarar a 
seringa, Helena Sato, coordenadora da Divisão 
de Imunização da Secretaria de Estado da Saúde 
de São Paulo, lembra que o tétano, uma das 
doenças mais perigosas com vacina disponível 
na rede pública, é fatal em 40% dos pacientes 
contaminados. 

Outro caso de vacina com “prazo de validade” 
é a que age contra a febre amarela. Quem mora 
ou vai para locais de risco de contágio dessa 
doença também precisa reforçar a medicação 
a cada dez anos. Agora, se a caderneta estiver 
incompleta -- ou, pior, se ela tiver sido perdida e 
houver dúvidas sobre ter tomado ou não determi-
nadas vacinas --, é melhor ir a um posto de saúde 
para garantir a imunização.

Para ficar protegido contra sarampo, caxumba 
e rubéola, por exemplo, é preciso checar se foram 
tomadas as duas doses da tríplice-viral. Se não 
foram, ou se a pessoa não tem certeza de que 
foi vacinada, ainda dá para se imunizar na vida 
adulta. O cuidado vale principalmente para mu-
lheres que pretendem engravidar e que ainda não 
foram vacinadas contra rubéola ou nunca tiveram 
a doença. Só com essa providência o bebê ficará 
protegido da síndrome da rubéola congênita, que 
pode afetar o seu desenvolvimento.

A boa notícia é que, a seguir, é possível con-
ferir quais vacinas estão previstas no calendário 
de vacinação do adulto e do idoso, elaborado 
pelo Ministério da Saúde. A má é que é melhor 
preparar o braço para receber a picada: não há 
vacina em gotinhas para gente grande. 

Para receber qualquer uma delas, basta levar 
documento de identidade.

Adultos e idosos também precisam de vacinas

 Dupla tipo adulto (dT) - difteria e tétano

Difteria - Causada por uma bactéria, afeta o siste-
ma respiratório e causa febres e dores de cabeça. 
Em casos graves, pode evoluir para uma inflama-
ção no coração. É contraída pelo contato com se-
creções de pessoas infectadas. Tétano - A toxina 
da bactéria causadora do tétano compromete os 
músculos e leva a espasmos. A musculatura res-
piratória é uma das mais comprometidas. Ferir o 
pé com prego enferrujado é uma das formas mais 
conhecidas de contágio. A primeira parte da vaci-
nação da dT é feita em três doses, com intervalo 
de dois meses entre a primeira e a segunda e 
entre a segunda e a terceira. Geralmente, essas 
três doses são tomadas na infância. Certifique-se 
olhando a carteira de vacinação. Depois delas, o 
reforço deve ser feito a cada dez anos.

Quem deve tomar: Todos.
Quando tomar: A cada dez anos.

Tríplice-viral (sarampo, caxumba e rubéola)

Sarampo - Doença caracterizada por manchas 
vermelhas no corpo e transmitida por via respira-
tória. Caxumba - Conhecida por deixar o pescoço 
inchado, também tem transmissão por via respi-
ratória. Nos adultos, costuma ser mais grave do 
que em crianças. Rubéola - Caracterizada por 
aumento dos gânglios do pescoço e por manchas 
avermelhadas na pele, é mais perigosa para ges-
tantes. O vírus pode levar à síndrome da rubéola 
congênita, que prejudica a formação do bebê nos 
três primeiros meses de gravidez. A síndrome 
causa surdez, má-formação cardíaca, catarata e 
atraso no desenvolvimento.

Quem deve tomar: Todos os nascidos a partir 
de 1960. O Ministério da Saúde considera que 
quem nasceu antes disso já foi vacinado ou já 
teve a doença.

Quando tomar: O adulto deve tomar a tríplice-
viral se ainda não tiver recebido as duas doses 
recomendadas para a imunização completa. Mu-
lheres que pretendem ter filhos, não foram imuni-
zadas ou nunca tiveram rubéola devem tomar a 
vacina um mês antes de engravidar.

 
Vacina contra a hepatite B

Hepatite B - Transmitida pelo sangue, em geral 
não apresenta sintomas. Alguns pacientes se 
curam naturalmente. Em outros, a doença pode 
se tornar crônica, levando a lesões do fígado que 
podem evoluir para a cirrose.

Quem deve tomar: Todos os que não toma-
ram as três doses da vacina.

Quando tomar: Gratuitamente, até os 19 

anos, ou em qualquer fase da vida caso o adulto 
faça parte de um grupo de risco (pessoas que te-
nham contato com sangue, como profissionais de 
saúde, podólogos, manicures, tatuadores e bom-
beiros, ou que tenham relacionamentos íntimos 
com portador da doença). Fora isso, qualquer 
adulto em clínicas particulares.

Pneumo 23 (doenças pneumocócicas)

Pneumonia - Entre os principais sintomas dessa 
inflamação dos pulmões, estão febre alta, suor 
intenso, calafrios, falta de ar, dor no peito e tosse 
com catarro.

Quem deve tomar: Adultos com doenças 
crônicas em órgãos como pulmão e coração (al-
vos mais fáceis para o pneumococo). É a única 
vacina do calendário que não é oferecida em 
postos de saúde. É preciso ir a um Centro de 
Referência para Imunobiológicos Especiais, em 
locais como o Hospital das Clínicas e a Unifesp. 
Endereços no site www.cve.saude.sp.gov.br.

Quando tomar: Quando o adulto for portador 
de doença crônica.
 

Vacina contra a febre amarela

Febre amarela - Transmitida por mosquito, tem 
como principais sintomas febre, dor de cabeça, 
calafrios, náuseas, vômito, dores no corpo, icterí-
cia (pele e olhos amarelados) e hemorragias.

Quem deve tomar: Pessoas que estiverem 
em áreas de risco ou com viagem marcada para 
essas regiões: zonas rurais no Norte e no Cen-
tro-Oeste do país e alguns municípios dos Esta-
dos do Maranhão, do Piauí, da Bahia, de Minas 
Gerais, de São Paulo, do Paraná, de Santa Cata-
rina e do Rio Grande do Sul. Mais de 120 países 
exigem o certificado dessa vacinação.

Quando tomar: Pessoas que moram em lo-
cais de risco devem tomar a vacina a cada dez 
anos, durante toda a vida. Quem for para uma 
dessas regiões precisa ser vacinado pelo menos 
dez dias antes da viagem. 

Vacina contra o influenza (gripe)

Gripe - Transmitida por via respiratória, leva a 
dores musculares e a febres altas. Seu ciclo cos-
tuma ser de uma semana.

Quem deve tomar: Maiores de 60 anos nos 
postos de saúde ou qualquer adulto em clínicas 
particulares.

Quando tomar: É possível se vacinar em 
qualquer época. Quem preferir, pode esperar os 
meses de campanha de vacinação dos idosos. 

Fonte: Folha Online
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DICAS E SERVIÇOS

Pouca gente sabe, mas o site do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Es-

tatística) possui um canal de comunicação di-
reta com adolescentes e jovens estudantes. 
É o “IBGE Teen”, que traz notícias, mapas, 
calendários e uma biblioteca com diversos 
títulos de livros em versão online.

Além disso, o site aborda ainda temas     
atuais que são constantemente discutidos em 
sala de aula, como por exemplo os objetivos 
de desenvolvimento para o milênio, o efeito 
estufa, as mulheres no poder e muito mais!

O destaque vai para o Atlas Escolar Multi-
mídia, que traz mapas de todos os tipos para 
uma consulta mais do que animada. Vale a 
pena navegar! O endereço do site é: www.
ibge.gov.br/ibgeteen.

Credencial Vip’s Seguros

Especial:
Febrafite reelege Roberto Kupski para a presidência
Reforma Tributária em questão 06

Capa:
Campanha Vip’s de Esclarecimento
ao segurado continua em 2008 09

IBGE especial para estudantes

Levar ou não levar o guarda-chuva? Será que vai dar praia 
no feriadão? Qual será a temperatura máxima de hoje?

Essas e outras perguntas têm resposta garantida no site 
www.climatempo.com.br, que traz inúmeras informações sobre 
o clima e a previsão do tempo durante toda a semana em todas 
as regiões do país e do mundo. Assim, sempre que você for via-
jar, seja para qualquer lugar do planeta, é bom dar uma espiada 
para conferir se vai dar chuva ou se vai dar sol.

As consultas podem ser feitas de acordo com o CEP, cidade 
ou estado da região. O site oferece mapas para melhor visua-
lização  da meteorologia, além de informações sobre a previsão 
do tempo direto no celular, mediante a contratação do serviço.

A Climatempo traz ainda informações sobre os aeroportos, 
turismo, notícias setorizadas, além das condições das praias de 
todo o país e os raios ultravioleta nessas regiões.

Recentemente, a previsão do tempo ultrapassou as fron-
teiras da Internet. Agora, é possível conferir todas essas infor-
mações também por meio do controle remoto. A Climatempo 
está presente no canal 211 da NET Digital.

Vale a pena conferir antes de sair de casa!
Anote: www.climatempo.com.br.

Chuva ou sol? A Climatempo responde.
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(11) 3848-1234 - São Paulo e Grande SP
0800-773-2234 - Interior e Outros Estados
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Garantir a tranquilidade
da sua família

é a especialidade da Vip’s

Proteger algo tão valioso
quanto o seu futuro e o

de quem você ama pode 
ser uma tarefa simples.

Conheça as vantagens
do VIDA MAIS

da Vip’s Seguros

Vida MaisVida Mais
Proteção para você e sua família

Garantir a tranquilidade
da sua família

é a especialidade da Vip’s

Qualidade certificada pela 
ISO 9001:2000


